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COÑ'STRUÇÃO

DE· UM LICEU FEMININO
#

E URGENTE A

mar sem receio, que se tem de
'

ano lectivo, o sr, dr. José Ascen­
contar de futuro coni um aumento so respondeu ao correspondente
médio anual de 100 alunos. 40 cDiárlo Ilustrado»:
Ao ser Interrogado sobre a ma-

•.. cPosto que; estando ímpñcl-
neira como se procurarla resolver
tão gralle problema no prõxlno (Conclui na 2." pâgína)

pOM este título publicou o «Dlã­
\6 rio Ilustrado» uma oportuna

.

entrevista com o sr. dr, José
Ascenso, Reitor do Liceu de Fa­
ro, àcerca de tão proclamada cri­
se de superlotação que o memos
Liceu "em sofrendo e

vendo aumentar de ano

para ano.

O actual edifício de
linhas modernas e bas­
tante amplo, foi edifi­
cado para uma frequên­
cia normal de 875 a,lu­
nos, no entanto o ano

lectivo. findo começou
com 1.509 alunos!
Esta superlotação,

.

que sob o ponto de "is­
ta pedagógico é a todos
os títulos prejudicial
para o ensino do cres­

cente número de alunos
que se está a verificar,
que não pode continuar
por mais tempo, pois o

edifício não tem salas
qu e comportem mais
alunos nem já é possí­
"el fazer mais turnos

para aproveitamento de
todos os alunos ma­
triculados.
Uma prova flagrante deste cru­

ciante problema pedagógico, foi
o facto de ter de adaptar-se para
sala de aulas, a biblioteca, a sala
de professores e embora, pareça
incrível .•. um corredor I
Tomando como base estatísticas

dos anos anteriores, pode-se aflr-

fACHADA DO LICEU DE fARO
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flOllOBR'G'DAl VISITOU O ALGARVE
II

NÃO FOI

II
"

NA C()NVf�IA... O Sr. Ministro das Obras Públicas
, ,

-

I �¿»�:�;�!��:!;::�í�; ·11
E O SR. SUBSECRETARIO DA EDUCAÇAO NACIONAL

I
es}�rf¿il� proposta Iei- .il COMPANHADO do sr. Sub- mara Municipal de Sillies, dr. JO-, eng.

Ferreira de Aguiar e Lumiar
ta à artista italiana Gina �'i\ secretãrlo da Educação Na- sé Correia, director daquele es- Ramos, representantes do sr, MI-

Lollob rigida q u e fazl'a
cíonal e do sr, Governador tabeleclmento de ensino, dr. Bal- nistro das Finanças e diversas

Cívil desta províncía estelle entre tazar de Sousa, dr. Carlos Proen-Iparte do «cast» da pe- ó á id 'I't E di t d I té I (Co lui 4" .. "" .... )
lícula americana «Jovan-

n 8 numa r p a II st a o sr. ng. ça, rec or o ens no en co, ne na. p..ó.....

II
'ka and the others», ava-

Arantes e Olíveíra, ilustre Minis-

liada em cerca de 90 mil
tro

.

das Obras Públicas que ao

contos. Algarlle tem dedicado todo o seu
carinho e atenção.Claro está que a «LQI- Do "asto programa da sua "i-

llo»
não foi na conversa síta ao Algar"e, o sr, Ministro

em cortar o cabelo géne- das Obras Publicas acompanha-
ro Yul Brinner, e desis- do da sua comítíva, estelle em pri-tiu do contrato alegando meiro luttar na cidade de Sillies,falta de saúde. a,

E verdade. se diga que

I
onde assistiu à inauguração da
Escola Industrial e Comercial datal rapagem de cabelo mesma cidade.

'

afectaria, de certo os Na sessão inaugural, que teve
seus inúmeros admira- lugar no ginásio da mesma Esco-
dores.
E se a moda pegasse? �

la, estiveram presentes além dos

Valha-nos Deus, que lin- representantes mais directos do
Governo da Nação, o Bispo de

das carecas. _. para tra- Faro' D. Francisco Rendeiro. Dr.
zer por casa! Lança Falcão, presidente da Cã-

VA-�
,

CUf f fflTV
da C:vmissãv

"PRÓ-CAMPO"
�o [U�ITAHO f. '[[UHf 1

QUANDO
Notícias do A/garve

deu a público a notícia de que
um grupo de amigos do Lu­

sitano constituira uma comissão
com o fim de efectuar no campó
de jogos do mesmo clube, um con­

junto de obras que proporcionas­
se não só o aproveitamento con­

digno desse parque mas também
para o enquadrar no nível do lIa­
lor desportillo do clube e da nos­

sa terra, todos sentimos agrado
pela noticia. E' que, de facto, uma
acção desse género impunha-se
porque realmente Q campo Fran­
cisco Gomes Socorro bem preci­
sa que se cuide da sua conserva­

ção e, sobretudo, do seu embele­
zamento, pois não é dificil reco­
nhecer quanto são insuficfentes e

deficientes as suas actuais insta­
lações.
Assistimos aos primeiros traba­

lhos desse propósito e confiámos
na sua progressíva efectivação,
Porém, ultimamente, não sabemos
porque razões, não se tem obser­
"ado a continuação dessa actíví­
dade. O facto tem causado certa
estranhesa no meio desportillo lo­
caI e âcerca dele têm-se formu­
lado várias coniecturas.

(Conclui na 3." página) 1
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Por D. MARIA MANUELA NUNES
Música Portuguesa
A Rââto portuguesa transmi­

te pouca música da nossa terra.
e' pena. Bem, não é Id por cau­

,

sa dessa questao de nacionalis­
mos. Eu própria até ontem não
sabla parqué. Sabia que aque­
las canções em coro ou a soto,
ema que se lola das colheitas,
das mondas, do amor ao conver­
sado, me davam uma grande
tranquilidade, me descontraiam.
Ontem saípela tardinha, a es­

pairecer de um dia afogado em
trabalho e preocupações, Bspat­
recé-lo, claro, vendo livros, fo­
lheando reoistas, saber o que
vai pelo munda, Os meus passos

(Conclui na 2." página)

NOVO HOTEL

EM 'LAGOS
Na Meia-Praia ern Lagos

apressasse a construção de um
moderno Hotel, que se espera
seja inaugurado em breve.

Igualmente prossegu!mactivamente os trabalhos de
construção do magnifico Hotel
de Albufeira.

FlEiv.J:O

NO CAMPEONATO
NACIONAL DA M. P.
1M 4Vfl�()

vila fteàl �e Jañti:lJllónio
�: AI[Hntou,<j��2:lloar

� '_'

DEPOIS das provas pro-
vinciais, em que fica­

ram apurados os centros da
Mocidade Portuguesa'do
Porto, Aveiro.. Figueira da
Foz e Vila Real de Santo
António, realizou-se no pas­
sado Domingo na pista de
Rio Novo do Principe, em

Aveiro (única no pais no

género de 3.000mx601ll) os

.campeonatos nacionais de
Remo daquela Organização,
em yolles de 4 remos.

A equipa desta vila co­

,rñ-eçôa nas pi-ores condições
com urna largada péssima,
ficando bastante distancia­
da dos demais concorrentes.
Começando a reagir, fo­

ram pouco a pouco redu­
zindo a diferença e assim

conseguiram entrar na l.a
baliza (500111) já pela proa da

equipa de Aveiro, o mais

(Conclui na 4." pAgina) -

Esta simpática rainha de beleza, �osemary Whitlock, re­
solveu posar exclusivamente para os nossos leitores,
pedindo-nos que lhes comunicasse o seu desejo de este
ano vir passar as suas férias até Monte Oordo.
Apesar do segrêdo que nos solicitou a tal respeito,

informamos que é de nacionalidade inglesa, solteira, e

tem ... 18 anos!
(Bem, avisamos os nossos leitores de que não Somos

nenhuma agência de casamentos!) Entendido ê!
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LAVOURA ALGA'RVrA

o PROBL.EMA

da Valorização'da Alfarroba
DEPOIS .que os lavradores al­

.

garvlOs começaram, a sua

campanha atrallés da Im­
prensa, foi publicada a Portaria
n.? 17:150, de 4 de Maio último,
que veio permitir às fábricas de
álcool de Torres Novas a trans­
formacão de 4500 t de triturado
de alfarroba em álcool industrial,
e bastou esta procura para elevar

o-preço dtr alfarrõbatdos 18� p-or
arroba, em que estalla há mais de

um ano, para os 22$50, a que
actualmente se cota. De resto,
bastaria -que o triturado da alfar­
roba fosse equiparado em preço
às forragens equivalentes, aveia
ou cevada, como sucede em In­
glaterra, para que a alfarroba ti­
vesse o preço de 26$00 a arroba.
Por isso, os lavradores algar­

víos estão convencidos de que, le­
vada a sua industrialização até ao
fim, voltarão a obter o mesmo

preço que a alfarroía teve duran­
te algum tempo, em 1956, OU seja
50$00 por arroba.
Os laboratórios dos organismos

de coordenação económica que
superintendem na exportação e

transformação da alfarroba e os

serviços tecnológicos do Instituto
Nacional de Investígacão Indus­
triaI decerto que hão-de esclare-

. cer a críticadaquele professorde
Qui,mica Orgânica do Instituto Su­
perter Técnico que em 1954 se la­
mentava de. que dos hidratos de
carbono contidos na alfarroba se
não extraíssem os produtos quími­
cos que se tinham de importar e

que.ino entanto, se podiam fabri­
car entre nós, com instalações in­
dustriais de ·'porte· médio e' com
material relativamente.simples,

DR. A. SOUSA PONTES
, (Conclui na 2." ,PigtPa)

ALCOUTIM
NECESSITA DB UK

LAVADOURO MUNICIPAL
É 'um tormento a Iavação

das roupB,f! nesta vila. As po­
bresmulheres que desee serví­
ço se encarregam fazem-no na
ribeira qpe corre junto a esta
vila. ,.
Com Q tempo <),ujlpte. porém,

as águas secam e têm .de I'�.
correr aos poços das propríe­
dades cJ,Jjos donos nem sempre
dão a necessàrta autoníaação
de boa vontade. E debaixo des­
te sol tórrido é um tormento
essa tarefa:

.

Não podia: a Câmara pensar
na construção de um lavadou­
ro que ev.i�a8se esses males?
Sabemos que a tarefa não é fà­
cil e que se vê aasoberbada
com muitas despesas, dentro
de um exiguo orçamento,

, Entretanto a<),»i deíxamos p
nosso apontamento.
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EM ARMAÇÃO DE PERA, O MARiTIMO JOSÉ CONSTANTI­
NO RIBEIRO PEDIU AO SR. ENO. ARANTES e OLIVEIRA, A

CONSTRUÇÃO DE UM BAIRRO PARA PESCADORES

INTERESSES OLHANENSES (3)

O QUE TEM F�LTADO, MAS COMEÇA A NÃO FALTAR
PARA QUE O S.,

-

JOAO
Possa

•

vir ser Feriado M'unicipala

'JfFIRMAMOS, a encerrar o

n nosso segundo artigo desta
série, que apesar do S. Ioão

ser íneontestàvelmente uma fes­
ta tradicional e característica
de todo o concelho de Olhão,
ainda lhe tem faltado alguma
coisa para poder, ser aceite. pe­
la s Instâncias gOllernamentais,
como feriado municipal. Explí-

lPOlR --:;

IANTERO HOBRE I
dos feriados municipals, e não
só esse, mas ainda e sobretade o
exame dos casos concretos em
que, depois da publicação daque­
le diploma legal e em sua con­
sequência, têm sido concedidas
autorizações gOllernamentais pa­
ra tal escolha e fixação, - lelia

(Conclui na 4.- pAgina)

quemo-nos, portanto, a tal res­

peito, antes de concluirmos ..
De facto, o exame atento do

decreto-lei de Janeiro de 1952,
que estabeleceu novo condicio­
nalismo para a escolha e fixação



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

úo�_
PESSOAIS

António lIerelra B.llo

Teve a gentileza de nos cum­

primentar na nossa Redacção o

nosso estimado amigo sr. Antó­
nio Pereira Bello, distinto fotó­
grafo de arte e chefe da Secção
de· Gravuras do Secretário Na­
cional de Informação.

•

eoron.l Manuel t)cmlnlos

No findo ano 'lectivo concluiu
o seu curso com aprovação no

Instituto dos Altos Estudos Mili­
tares, o nosso comprovinciano sr.
Coronel Manuel Domingos, que
actualmente exerce as funções de
director da Manutenção Militar.

.
.

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se a veranear na

Praia de Monte Gordo, o nosso

estimado amigo e prezado assi­
nante em Lisboa, sr. jorge Arez
de Mascarenhas.

•

Em gozo de férias encontra-se
na cidade de Tavira, o nosso estí­
mado amigo e prezado assinante
em Lisboa, sr. capitão Antómo
Pedra de Brito Aboim Villa Lo­
bos.

•

Acompanhada de seus filhos
encontra-se nesta víla a sr," D.'
Isílda Correia Cerína, esposa do
nosso prezado .assinante em Lis­
boa,sr. joão' de Brito Cerina.

•

A passar as férias, encontra-se
nesta víla os srs. Desidério Antó­
nio Rodrigues Rosa; Mário jasé
de Almeida Lança, Fabrício San­
ches Barbosa e as meninas Ma­
ria de Fátima Leiria de Brito,
Maria Adelaide Campos Faísca,
Maria Luisa Segura da Cruz e
Maria Teima Oeiras Correia.

•

Lavou r a Alga rvia
Pro�lema· da ValorilatãO
da ALFARR.OBA

.
. (Conclusão da 1.& pãgína)

Talvez correspondendo a este
apelo, as eficientes fábricas al­
garvi as de industrializaçãe da
grainha, a alfarroba, de que se

obtêm as gomas de múltiplas apli­
cações industriais e farmacêuti­
cas pediram ultimamente autori­
zação para industrializar a polpa
da alfarroba (álcool .e .forragens,
na l.ftfase).o quemerecéuo aplau­
so dos lavradores algarvios, não
só porque o esquema de fabrico
apresentado por elas permite um

maior rendimento em relação ao

que obtêm as fábricas de álcool
de Torres Novas, como também
porque de futuro se permitirá fa­
bvicar no Algarve uma série de
rações alimentares com base nas

proteínas animais e na forragem
de alfarroba, que é preciso valo­
rizar e reclamar. E em seguida de­
Ve ser montada a fase mais rica
do aproveitamento industrial do
triturado, dentro do programa já
delineado.
Paralelamente, espera também a

lavoura algarvia: - cerca de 50.000
proprietários de alfarrobais -que
se faça a comercialização deste
fruto seco através dos grémios da
lavoura, encarregando-se estes de
receber a alfarroba, Iiquidá·la e

colocá-Ia nos mercados interno e

externo, como já se faz com os
cereais e o vinho, defendendo-se
C) lavrador, através de um preço
ju�to, do possível monopólio que
poa$� derivar da indústria e co-
mércio actuais. .

E isto está na própria lei orga­
nica d.os grémios la lavoura, que
foi publicada em 1957!
justifica-se esta valorizaçã·o

porque através da Carta Agricola
do Algarve se verifica que dos
4991 km2 da nossa provincia, 2699
km2 estão incultos, mas são sus­
ceptíveis de arborização, como
meio único do seu aproveitamen­
to agrícola.
Indica esta carta as zonas onde

pode ser plantada a alfarrobeira,
em regime florestal ou consocia­
da com outras formas agrícolas,
zona que atinge algumas dezenas
de milhares de hectares.
Por outro lado, o Anudrio das

Contr/buiçoes e Impostos diz­
-nos até que ponto é baixo o ren­
dimento colectável dos prédi os
rústicos dos concelhos dail zonas
serranas desarborizadas e como

convém, sob todos os aspectos,
promover a valorização dessas
mesmas zonas.
A industrialização completa da

alfarroba, julgamos, seria um dos
melhores meios para levar o pro­
prietário algarvio a concorrer pa­
ra a arborização das suas serras
desnudadas.

t)r. 41. S. 1I0nt.s

De a Oo'rporaclio

(Çowr61 Já no Século XVII �IN�(<»n��"!!� Os médicos

PRECONIZAVAM

EM FARO

é urgen te a [omtrutão
DE UM LUEU fEMIDIU� Japoneses

O PARTO SEM: DOR
da: eOutra crendice é de
que a .mulher grávida que
faz mal a um caranguejo
terá um filho com as cara­

cterísticas do crustáceo, tal­
vez um aviso subtil. de que
a criança terá um mau gé­
nio. As mulheres da pre­
feitura de Tottori comem

ten táculos de polvo para
que os filhos nasçam com

cabelos encaracolados, Nou­
tros lugares, o processo
considerado mais fácil pa­
ra se conseguir esse fim
consiste em deitar água a

ferver sobre uma minhoca.
eSe se comem ostras du­

rante o periodo da gesta­
ção as crianças adq uirem
o hábito - repreensível em
q ualq uer raça - de dei tar
a Iíngua de fora, mas isso
poderá ser talvez remediado
se a mãe ingerir pardais e

peras, em grande quantida­
de»,
A escritora conclui: cErn

geral, crê-se que os alimen­
tos oleosos, ácidos .e amar­

gos fazem com q ue as

crianças tenham cabelos
ruivos, o que se considera
indesejável entre os lapo­
neses, cujos cabelos são na­

ruralmente negros).
Robert kbavespamp

MOVIMEntO tUl liOt.
cie liila aeal fl. Santo �ntónlo
t)e 16 a 22 fl. fulho

TRAINEIRAS .

Vulcão. .

Refrega. .

Cônceiçanita
Norte' •

Tufão
Leste . .

Janita . •

Triunfante.
Líberta. . • .

Flor do Guadiana.
Tozé•••
Infante. ' .

Raulito. .

Maria Rosa.
Agadão.

Total.

68.465$00
64.100$00
61.630$00
51.393$00
48 620$00
42.700$00
31·340$00
37.200$00
37 140$00
26 700$00
26 020$00
25.280$00
24 345$00
22 420$00
11.550$00

590.903$00

MISERICORDIA
de Ylla Beai de Santo Hn'õnlo
Esta Instituição está

interessada em adquirir
uma Geleira em 2. a mão.
Dirigir propostas com

dimensões e rerpectivo
preço para a mesma

Misericórdia

--(�:.-

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de �erviço -permanente de

25 a 31 de Julho a Farmácia CAR­
RILHO. Praça Marques de Pombal
-'- Te1efone 49.

- -

ALOOUTIM

eom a irregularidade do tempo,
foi fraco o ano agrícola sobretudo
sob o ponto de vista cerealífero,
sua principal fonte de receita.

•

Têm recolhido a suas casas, à me­
dida que vão acabando os seus tra­
balhos escolares, os estudantes des­
te concelho.

•

Com sua família encontra-se a

passar a. época balnear em Monte
Gordo, o sr. Luís Cunha, desta vila

•

Vindo de Lisboa, encontra-se Da
sua casa de MartinIODgo, o senhor
Manuel IJdefonso.

•

Também vinda de Lisboa ençen­
trá-se na casa de seus pais, em Cla­
rines, a senhora D. Maria dos San­
tos Rodrigues Pereira.

A·gradecimento
Aida Xavier da Silva Ferreira

Mendes, sua filha, genro e netos
receando que por falta Involunta­
ria o não tivesse feito directamen­
te, vê'!J por este meio agradecer
as provas de amizade testemunha­
das durante a doença do seu ma­
rido, pai sogro e avô Julio Men­

.

des' e ainda a comunhão na dor
que o seu desenlace aternamente
assinalou.
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Francisco Maurício d e M a t o S
Sub-tenente da Armada

LISBOA, 20 - Faleceu nesta ci­
dade, o sr. Francisco Mauricio
de Matos, de 54 anos, natural de
Aljesur, casado com a sr.a D.
Mércia Cecilia Moreira Custódio
de Matos.
O funeral realizou·se na passa­da terça-feira, dia 21 do Hospitalda Marinha para o cemitério do

Alto de S .. joão.
_

Aqui expressamos o nosso pesar
pela morte deste nosso querido
amigo, apresentando sentidas con­
dolência à familia enlutada.

-
encaminharam-se para a lojeca
de lloros em segunda mão, na
rua tortuosa, moclmentada e

ta nas minhas informações ante- gritante como um canal de an-
ri o res a circunstância de, em gústia.
1958·59. já estarem ocupados to- Quem toma conta dela cem a MO Japão, nem a atitude
dos os compartimentos do edificio, ser aquela rapariga que quase 411 profissional nem a dos
que penso eu fazer às turmas nunca se leoanta da mesa, que leigos peran te o nascimen­que vierem mais? A primeira não persegue os clientes com
ideia que surge é a da Instalação olhos polictescoe. que logo da to como processo natura!
de algumas turmas numa casa primeira oes que Id entrei, quan- têm sofrido alterações si-
.adaptávela escola. Foi a primei. do depus o lloro na estante por gnificativas através dos sé-ra tentativa que fiz com vistaa me haoer esquecido. do porta- l'

.. .

d ti t T t cu os, pots até nas msntur-um esconges onamen o. en a- -moedas, teimou comigo, quetíva frustada, porque não encon- não senhora, oraessa, que leoas- ções hospitalares a anaste­
trei em Faro uma casa nessas se o lloro, pagaoa quando Id sia é ministrada em menos
condições. ooltasse e não era preciso ir Id de cinco por cento.das par-Se, portanto, o Mlnistélio da de propósito. • .

t
.

e t P é denois deEducação Nacional adoptar o SQu muito senstuet a factos
UrI n es. or m, epors

critério, até agora seguido, de como este. Onde se cria um ctt- se ler «The great pulses,aceitar as matriculas de quantos ma de confiança nas. pessoas, um estudo de' Mary W.
se inscrevem há que' forçar a so- com todos os riscos embora, Por Staudlee sobre as práticaslução do problema. E só há um isso a liorarta modesta ganhou de obstetricia e as crendí­caminho - o do desdobramento para mim uma noua dimensão.
de horários .. Assim o penso pro- Ali, eu já não era tima pessoa ces populares, cow elas 're­
por superiormente, mesmo que a qualquer, uma desconñectda,», lacionadas no, Japão, atra­frequência sejã, no próximo ano, Sempre que Id entro, antes da vés dos tempos, fica-se comIgual à do ano passado. O regime faina mais que nenhuma gostd- a impressão de que todasda vida de 1958 56 não me parece sa de percorrer as estantes, con-
sustentável, porque dele ressulta- uerso com a empregada, que afi- as mães se devem conside­
ram os mais graves inconveníen- nai nâaé empregada. é a dona rar felizes por viverem no
tes para a regularídade dos ser- do estabelecimento. Já conheço século XX. Com efeito, al-viços. .

o marido e a menlda aeta-s-nao d di 1Ao referir-se aos desdobrarnen- sei se diga se pedacinho de gen- gumas as eren Ices reía-
tos que foi necessário introduzir te, se pedacinho de flor... radas em e'The great pulse»
de modo a poderem ser leciona- antro, sento-me na cadeirinha fazem em palidecer as quedos todos os alunos, o sr. Reitor baixa que tem iunto da mesa. E ainda hoje se man têm.do Liceu afirmou de maneira con- é quando estamos contando nos- E'

.

vlncente: sas ninharias de lloros e trtcô, Interessante notar, pa-
cE, já agora, acrescentarei que o quando estamos referindo uma rém, q ue o tão discutido

sistema tem até ínconveníentes à outra nossa angústia pela pos-, método «novo» dó parto'hlglénícos. Como é possível lim- stbtttâade de uma nooa guerra, sem .dor, dirigido pelo pen­par devidamente as saías do hora- que num aparelho, dé rádio do sarnento e pela vontade, ério da tarde, depois das seis horas, prédio fronteiro, se ouoe, conta-
e à luz eléctrica. de modo a esta- da por um grupo.minhoto, a mo. apenas novo no aspecto da
rem capazes de serem decente- da da cana oerde, ,preparação psicológica. Jámente utilizadas no outro dia, às A minha amiga parou de tam- nos princípios do séculooito e mela-da manhã? borüar automãtioamente como XVII um médico [aponêsE àqul tem porque detesto os lápis no tampo da mesa e dis-
desdobramentos, e porque a eles se-me: regeitava toda uma série
resisti. . até me ser possível. - NãO. imagina como estas de epanaceias infalíveis e
Considere-os, numa palavra in- canções me [asem bem. Esta mu- milagrosas), alegando que,venção infeliz>, sica simples, estes versos sem ese a paciente possui au-A criação do Liceu de Perti- maldade...

d
..

de aimão que parecia vir a solucionar Compreendi. Exactamente o to OmInIO e é capaz e aju­
o grave problema cõrn que então que se passaoa comigo. Versos' dar-se' a si própria, até a
já se debatia o Liceu de Paro, .em que se fala do trabalho, das medicação comum se tornanão veio de maneira menhuma romarias, do amor sem morbi-, desnecessária».simplificam ou solucionar a ques- des ... Aparecem-me diante dos
tão, pois quando o Liceu de Por- olhos grupos minhotos, na Se- Embora os japoneses
timão começou a funcionar com nhora da Agonia, entoando suas nunca acarinhem as partu­
o seu novo regime no ano lectivo jotas e otras tão ordenadamente ríen tes nem encoragem ade 1956·57, o Liceu de Faro que tl- como se acabassem de sair do aplicação de medicamen­vera no ano anterior umafrequên- ensaio de orfeão •.. A grandia.
cia de 1.005 alunos, passou a ter sa desfolhada nos arredores de tos durante o parto, existe
nesse ano lectivo a frequêucia de Afife ..• As carradas de uoa co-' hoje em Tóquio uma ma-
1.102. em 1957-58 a frequência de lorida em direcção ao lagar... ternidade, pelo menos, que1.197 e no ano escolar de 1958-59 A água a murmurar nos côrre-, segue u m programa de. «par-a frequência de 1.506, o que vem

, gas em cuja oerdura, aqui a ali, '1 dprovar de maneira irrefutável que já o Sol poe cresta ... O barco a tos sem dor, no est! o os
é necessérto a criação de um novo descer brandamente o rio que que se popularizaram nos
Liceu em Faro. oat de braço dado com Portugal. ou tros países.A classe feminina, tem em to- e Galisa... E b d M Stdos os períodos ultrapassado em Sem maldade. Não que eu se-

sta o ra e ary an-

número elevado os alunos do se- ja uma vitoriana, género mem- dlee apresenta pela primei­
xo mascullno, só no ano de 1958-59 bro desta ou daquela liga para ra vez, no m undo ociden tal,
inscreveram-se para a frequência defesa disto e daquilo, Mas re- o relato pormenorizado dedo Liceu de Faro, 615 alunas e pugna-me este caudal de sensua- t f

.

te e654 alunos, pode-se dizer que es- lismo mórbido destilado pelas
um aspec o asoman

se escesso é quase sistemático. canções francesas, italianas, pouco conhecido da vida
Este facto fundamenta da ma- amertcanas que infestam a nos- no Japão, aliado à narrati­

neira mais irrefutável a criação sa Radto, Repugna-me esse va das .prátícas médicas alide um novo 'Líceu em Faro, um constante apelo ao prtmtttoo, à adoptadas. A autora viveuLiceu Feminino. besta-ainda que refinada e oes-
No decreto saido há bem pouco tida à moderna. Essa preocupa. durante três anos no país

e em que se prevê a construção ção de abrir na floresta um ca- e foi auxiliada por médicos
de vários liceus em várias cidades minha só, por onde sigam os nipónicos na compilação dedo pais. não foi englobada a cida- animais incautos, despreoeni- material.de de Faro, pelo que se torna ur- dos, esquecidos de outras paisa- d lh

.

gente que se faça uma rápida re- gens, de outras oerdades, de ou- Algumas as ve as cren-
visão do problema de modo a tras caminhos - os seus cam i- dices populares ainda sub­
criar na cidade de Faro, o mais nhos, afinal... sistem no Japão moderno,urgentemente passivei a criação As crianças não vão ,ao cine-

mas outras não resistiramdo novo Liceu. ma, mas ouoem a Rddio. Estes
aos conhecimentos clínicosrematos de amores falhados, de� tra/çoes,· de sitqaçoes escusas.. actuais.

trauteados depois nos liceu, nas
.
Como os japoneses, des­escolas, nos mares ..• Quejdta- de tempo longínquos, têm

tlgam e me dilo náuseas. Que .

me fasem suspirar petas modas sido um povo marítImo e

claras do meu Algaroe e do MI- o peixe e os mariscos cons-

n�o. tituem elemento· habitual
Maria Manuela liune. da sua dieta alimentar,

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 m u i tos «tabus) im pos tos
às futuras mães dizem res­

peito a esse género de ali­
mento. Assim, nas crianças
nàscidas com muito cabelo,
ou com seis dedos, a anor­

malidade teria tido por ori­
gem carangejos que as mães
teriam comido durante a

gravidez.
.

Mary Standlee nota ain-

OM 6S6 ..•..• • • • • • . • . • .. 34 11,1". - ?OOO R,P.M.

202 B ...• ,., ••. "... 55 11.1'. _. 1. 'lOa R.p.lI.

203 B .•..•.•••••••.. �O H.P. - 1.200 R.P.M.

204 B .....•.....•... 120 H.P. - 1.200 R.I'.M.
MB 846 .... , .. , ... , ..•. ,225 H.P.- 11500 R.P.M,

•

REPRESENTANTES C. SA.NTOS L1OA._

X.XSXJOA. - COX_XJlRAI. -lPO)R')('O
VILA. REAL DE SA.NTO ANTÓNIU

BIIIYAEGA. III_DI.ya.
ou IIUITO .APIDA.
PARA O. MODELOS:

(Conclusão Cla. 1.& pAgina)

TRANSCRIÇOES
Teve a gentileza de transcre­

ver parcialmente um dos «Con­
ta-Gotas» de autoria da nossa
ilustre colaboradora sr.a Dr.a
D. Maria Manuela Nunes e

parte de um dos artigos publi­
cados últimamente, do posso
distinto colaborador sr. Nor­
berto Rodrigues Pena, o sema­
nàrio «O DESFORÇO», que se

publica em Fafe, facto que
muito agradecemos.

Agradecimento
Maria Martins Baltazar,'

vem por este meio, muito
reconhecida agradecer todas
as atenções egentilezas que
lhe dispensaram as pessoas
amigas, quando da doença
que a reteve longo tempo
no leito.AuID&1 8 prop&g&i oINotici&1 40 Algir,e"

L 1\ S I? A.R 1-\ T R I (2 eT
A CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAS

Marcas: TWEED, SHETTLAND, �USTRALIANA, RUBY, ANGORÁ
IDINDA eO'Ee�40 1)! AIDClOr>ÓES M!�eERI¡A1)OS
PERLOPONS E RAFIAS

CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE AMOSTRAS

Il PEDIDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA.
R UA AUGUST A, 250 - 2.0 DT.o - LI saOA



NOTíCIAS DO ALGARVE 3

Para os devidos efeitos se

publica que, por escritura
de 12 de Junho de 1959, la­
vrada rias notas do Cartó­
rio Notarial do concelho de
Vila Real de Santo Antó­
nio, foi constituída uma

sociedade comercial por
cotas de responsabilida­
.de limitada entre José Go­
mes Cumbrera, Man uel
Cumbrera Correia e D. Isa­
bel Cumbrera Correia Ri­

beiro, qne será regida pe­
las clausulas e condições
dos artigos seguintes:

1.°
, A sociedade adopta a de­

nominação de «Soalpe-
+Socíedade Algarvia de Pes­

cas, Limitada», tem a sua

sede e escritório nesta vi­

la, a sua duração é por
tempo indeterminado, con­
tando se o seu início a par­
tir de hoje, sendo os seus

anos sociais os civis;
2.°

O seu objecto é o exer­

cício da indústria da pes­
ca, podendo dedicar-se a

qualquer outro ramo, em

que os sócios acordeme pa­
ra que não seja necessário
au torização especial.

S.�

O capital social, inteira­
men te realizando, é' de

760.000$00, e co.nrresponde
à sonia das cotas seguintes:
uma de 713.250$$0, subs­
crita pelo sócio José, Gomes
Cumbrera, e duas de dezoi­
to mil tresentos e setenta

e cinco escudos, subscritas,
cada uma delas, respectiva­
mente pelos sócios, Manuel
Cumbrera Correia e D. Isa­
bel Cumbrera Correia Ri­
beiro.
A cota do sócio José Go­

mes Cumbrera, é represen­
tada pela sua entrada para
a sociedade das suas três

embarcações, que ele trans­

fere para a sociedade e ne­

la põe em comum, a saber:
a) Uma traineira, domina­

da, e'I'riuníantes matricula­
da na Capitania do Porto
desta vila, sob o n," V. R.

quinze C. com o seu respec­
tivo motor da marca cDeu­
tu de cento e cinquenta
H. P. com todos os seus

aprestos e utensilios e res­

pectivas artes de pesca, a

que atribuem o valor de
600,000$00; b) Uma envia­

da, dominada «Finalmente»

registada na mesma Capi­
tania, sob o n." V.R. duzen­
tos e noventa e dois C.
com o seu respectivo mo­

tor da marca cCallensen:.
de sessenta H. P. com to­

dos os seus aprestõs e

utensilios a queatribuem
o valor de 36.630$00; e c)
Outra enviada,denominada
«Andorinha do Mar», ma­

triculada na indicada Capi­
tania sob o n°. V. R. trezen­
tos e quarenta C. com seu

respectivo motor da marca

cDeutz» de sessenta/ seten­
ta e cinco H. P. a q ue atri­
buem o valôr de 56.620$00.
As cotas dos sócios Ma·

nuel Cumbrera Correia e

D. Isabel Cumbrera Correia
Ribeiro, são constituídas
em dinheiro, q ue já deu
entrada na Cafxa social.

,4-- ,

'

Não serão exigiveis pres­
tações suplementares de

capital, mas qualq uer dos
sócios poderá fazer à sacie.
dade os suprimentos de
que ela carecer, nos condi­
çães que, entre si conven­
cionaram.

5-°

A cessão, total ou parc,ial
de cotas, é livremente con­

sentida entre os sócios, fi­
cando dependente de autori­
zação da sociedade a cessão

á estranhos, a qual só pode­
rã ser feita quando a socie­
dade não quiser ou não

puder fazer a sua adquisi­
ção e neuhum dos sócios,
individualmente, a não pre­
tender.
§ 1.0 Quando qualquer,

sócio desejar ceder a sua

cota ou parte dela, a pes­
soa estranha à sociedade,
comunicará este facto a to­

dos os restantes sócios, indi­
vidualmente, mas por meio
de carta registada com aviso
de recepção, e se nenhum
deles quiser usar do direito
de preferência, que fica re­

servado, ou não responde­
riam, pela mesma via, den­
tro do prazo de quinze dias
fará indentica comunícação
à sociedade, tam bém por
carta registada com aviso
de recepção, e só depois da
sociedade não querer ou

não poder adquirir a cota

ou parte dela, oferecida, ou
ainda não responder, pela
mesma via, dentro do pra­
zo, também de quinze dias,
poderá, en tão, fazer a ces­

são pretendida, a estranhos.
§ 2.° O valôr da cota pa­

ra efeito de liquidação pe­
los sócios em primeiro lu­

gar, ou pela sociedade em

segundo, é o seu valôr no­

minal, acrescido da corres­

pendente parte no.fundo de
reserva, sem q ualq uer
maior valia ou acréscimo.
§ 3.° O pagamento será

feito no prazo de 30 dias,
depois de declarada a opção.
§ 4," E' expressamente

proibida a cessão ou alie­
nação total ou parcial, por
qualq uer forma, de cotas a

estrangeiros, ou a socieda­
des dirigidas óu adminis­
tradas por estrangeiros,
ainda que estas sejam na­

cionais, quanto à sua cons­

tituição e séde,
§ 5.° As cotas aociais nun­

ca poderão estar sob a de­
pendencia ou orientação de,
estrangeiros ou de socieda­
des dirigidas ou adminis­
tradas por estrangeiros, em­
bora estas, pela sua consti­
tuição e sede, sejam nacio­
nais, sob pena das mesmas

cotas passarem para a pos­
se do Es tado,

§ Ô. o Se, por sucessão

legitima ou testamentária,
alguma cota ou parte dela,
ficar pertencendo a estran­

geiros, terão estes de 'a alie­
nar a cidadão ou cidadãos
portugueses, dentro de seis
meses contados da data em

que tenham entrado na

s ua posse efectiva.

e_o

Todos os· sócios são ge­
rentes, sem caução ,e com

retribuição o u sem ela,
conforme fôr deliberado.

§ 1.· Para q ue a socieda­
de fique validamente obri­
gada, basta q ue os res­

pectivos actos e documen­
tos, sejam assinados, em
nome dela, pelo gerente,
JOSé Gomes Cumbrera, ou

por qualquer dos outros
dois gerentes, mas só nas

suas faltas ou impedimen­
tos.

§ 2.° E' expressamente
proíbido assinar, em nome
da sociedade, em finanças,
abonações e mais respon­
sabilidades' alheias aos ne­

gócios da sociedade, fican­
do o gerente que transgre­
dir o estipulado neste pa­
ragrafo, pessoalmente res­

ponsável para com a so­

ciedade, pelos prejuízos.
que lhe causar.

§ 3.° A administração,
gerência e direcção da so­

ciedade só poderá ser exer­

cida por portugueses ou

como tal naturalizados.
§ 4.· A gerência respon­

derá pelo exacto cumpri­
mento do disposto no arti­
go 15 e seus parágrafos do

Decreto n," 15.360, de 9 de
Abril de 1926.

§ 5.u A sociedade, por
intermédio da sua gerência,
fica com direito de verifi­
car ás condições de nacio­
nalidade de qualquer só­
cio, sempre que o julge
necessário ou cónveniente,
sendo os sócios obrigados
a facultar essa verificação.

7'_0

ÉMULOS Que é feito da C'omissão
dos Av_entnreiros Algarvios ·Pró.Campo do Lusitano'Futebol Clube?
.. QUE FORAM PARA o BRASIL ,

4lflam, Lda.

Dois Pescadores d e O 1 h a o
SEGUEM PARA O CANADA

(Conclusão da 1.' pãgína) dade .. Vários factores concorre­
ram para essa interrupção, mas
não poderá assacar-se culpas às
pessoas que a constituiam. Ani·
mava-nos um belo propósito de

, servir o Lusitano. Mas parece que
a fatalldade contínua a perseguir
e a destroçar os ideais dos que, em
profundidade, procuram de algum
modo servir Vila Real .de Santo
António.
Poderá concretisar?
Não o faço de bom grado. Nes­

te momento de grande alegria pa­
ra os desportistas vilarealenses
por motivo da ascencão do clube
à 2.· divisão não é agradável mis­
turar num ambiente de bo-m optl­
mismo algumas afirmações derro­
tistas. Para concretizar o que pre­
tende teret de dizer que a nossa

inactividade não provém de qual­
quer falha na organização que es­
truturámos, Vem, sim, como resul­
tante de uma errada compreensão
dos nossos

,. objectivos por parte
do sector responsável pelos inte­
resses do Lusitano, precisamente
aquele que devía facilitar a mate-
ri alizaçãodo empreendimento.
IQuero dizer: seria dos, elemen­
tos directivos do clube que em

primeiro lugar, se esperaria o

aplanamento das dificuldades que
sempre se encontram nestas iní­
ciativas. Mas não foi assim. Pelo
contrário. A incompreensão a que
aludi residiu, precisamente, neste
facto: enquanto a comissão pro­
curava aliviar os directores da
preocupação com o problema do
campo de jogos, als;!uns deles \li­
ram no nosso trabalho a possíbi­
lidade de satisfazerem ou atenua­
rem os seus problemas diários da
tesouraria recorrendo à utilização
dos fundos que iamos eapitalí-
zando... .

.

Mas a comissão não dispunha
de absoluta autonomia? Interrom­
pemos ...

Dispunha. Mas as repetidas ati­
tudes para quebrar essa autono­
mia acabaram por indispôr a co­
missão e conduzi-la à renúncia de
trabalhar, Com isso só o Lusitano
perdeu. visto que se atrasou na
obra de valorfzação que o seu

parque de jogos tanto necessita,
como é evidente.
No entanto. ainda tiveram opor­

tunidade de demonstrar a capaci­
dade de realização que os inspi-
rava, não é verdades '

Cabe-nos essa satisfação. O
pouco que realizámos no curto es­

paço de um ano, que tanto foi o
. periodo da nossa actlsldade, pro-
\IOU a possibilidade de que se po­
deria ir mais longe, No entanto,
isso foi uma pequena gota de água
no oreana das nOSS8S perspecti­
vas. Efectuaram-se dois melhora­
mentos de caracter deflnitivo, \lls­
to que a orientação da comissão
não era proceder a pequenas
-obras de feição transitória, mas é
pena que não se realize toda a
obra que Ideallsémos. Uma coisa,
contudo, 'é certa: Não iludimos
nem desvirtuámos a confiança que
os amigos do Lusitano deposita­
ram na comissão. Os dinheiros que
nos entregarasn foram aplicados
inteiramente no fim a que se des-:
tínavam, Essa aplicação eshtbem
vístvel,
Mas não há possibilidade da

comissão retomar o curso da sua
activldade

ê

perguntámos .

Possibilidade há. MilS creio ser
muito dificil que tal venha a su­

ceder, pelo menos com as mesmas
,pessoas que iniciaram este movi­
mento. Bem vê, estas coisas re­

querem continuidade de acção. A
q�ebra de entusiasmo é sempre
um factor importante. E nós que-

.

bramos o nosso ...

Não era possível prossegüir es·
ta con\lersação, embora em nossa
mente continuasse a aflorar o de­
sejo de formular novas perguntas.
Mas a \lida profissional do nosso
interlocutor reclama\la a sua pre·
sença: Era forçoso renunciar. To­
da\lia. pensámos, alguma coisa
mais fica para dizer acerca desta
iniciativa que, iniciada com a lou­
vável ideia de servir o Lusitano.
não viu concretizada a feliz inspi·
ração que a determinou.

Nova aventura atlântica por
dois algarvios. parece relacio­
nar-se com o desaparecimento
dos experímentados maríti­
mos de Olhão. Manuel Baptis­
ta Terramoto. de 38 anos. ca­
sado e pai de filhos e Antónío
de Sousa Honrado de 31 anos.
solteiro.

.

Há um mês que a familia de
ambos não tem notícias. su-

A sociedade não poderá, pondo-se que os dois seguem a

em caso algum, transferir caminho do Canadá. num pe-
\ éd fó d que no barco.
a sua s e para ra o A confímar-se à nova aven-
Território Português, e a tura. o Terramoto e o Honrado

exploração que é seu objec- devem igualar em coragem. o
to, não poderá ser orien- feito dos tripulantes do «Na­

tada em prejuízo da.econo- tália Rosa», que'chegaram ao

.

1 '11d BJ;_asil em 101 dias.
mia gera ou' oca ou e-�"" "

¡�:1�:;:â.iJ��:�1:e��J� IjIIo�8·�¥��o��"';lio�C-�����I:;lio-e·�¥�'·d-�Â;lio�a�¥��d'��tA"''''-e·-IW�WIIAtA''''''�Ar-IW�WII�tA-g.'''YIW�WII�r�tA"''''-I;IW�c-WII�tA''o·'''YIW�IWII�a�tAA+.Aou Províncias Ultramari- I

nas Portuguesas.
S_�

A sociedade fica, em to­

dos os casos, submetida à

legislação em vigôr e su­

jeita a dar cumprimento a

todas as requesições e OI�
dens, por motivo de polí­
tica interna, emanadas das
a u torid ades competentes,
e, em caso de guerra, as

suas embarcações ficám à
ordemdo 'Governo Portu­
guês.

Para os devidos efeitos se publí­
.ca que. por escritura de 11 de Julho
de 1959. lavrada nas notas do Car­
tório Notarial deste concelho foi
constituida. entre Domingos Antu­
nes Madeira. Fabricio Fernando
Pessanha Barbosa, Manuel Firmino
Claudio, - Manuel Luiz de Castro.
Miguel de Brito, e João Manuel
Canceira Tamissa, uma socíedade
comercial por cotas .de responsabí­
Iídade limitada, que será regída pe­
las clausulas e condições dos artigos
seguintes: '

1._ o

A sociedade adopta a denomina­
tão de «Sccíedade Agrícola AUiam,
Limitada»

_
tem a sua séde no sítio

do Buraco, freguesia de Vila Nova
de Cacela, deste concelho. onde se­

rá o seu estabelecimento comercial.
começo na presente data. duração
índeterminada, sendo os seus aDOS

sociais, os civis.
2_·

O seu objecto consiste na explo­
ração de máquinas agrícolas. ou

qualquer outro ramo de comércio ou

indústria de livre exercício ou para
que tenha autorização, em que os

sócios acordem.
3_0

O capital social. inteiramente rea­
lizado em dinheiro, é da quantia de
30.000$00. dividido em seis cotas de
5.000$00 cada uma. subscritas, ca­
da uma delas. por casa um dos só­
cios, achando-se as respectivas en­

tradas já efectuadas.

§ único- Não serão exigíveis
prestações suplementares do capi­
tal. mas qualquer dos sócios poderá
fazer à caixa social os suprimentos' No caso de dissolução por acôr­
de que ela carecer, nas condições do, serão liquidatários todos os

qUI: forem acordadas. sócios, procedendo à partilha dos
haveres sociais, conforme melhor

4_· entenderem e fôr legal.
A cessão total ou parcial de co- 10_.

11.' tas, é livrelJ.lente consentida entre
.

os sócios, fIcando dependente da Por morte ou interdição de
A sociedade apenas se autorização da sociedade a cessão qualquer sócio a sociedade contí­

dissolve nos casos marca- a estranhos. a qual �ó poderá ser nuará com os herdeiros ou rep-e­

dOS na Lei de 11 de Abril feita quando a sociedade não qui- sentantes do sócio falecido ou in-
- ser ou não puder fazer a sua adqui- terdito, sendo dispensada a auto-

de 1901. �ição. e nenhum dos sócios, indlVi- rização da sociedade para a divi-
12.° dualmente. a pretender. são da cota do sócio falecido ou

§ 1.0 Quando qualquer sócio de- interdito entre os seus herdeiros
No caso de dissolução sejar ceder a sua cota ou parte de- ou representantes.

por acordo, serão liq uida- la, a pessoa estranha à sociedade. 11_ o

. comunicará este facto à sociedade,tários todos os S{,CIOS, pro- mas por meio de carta registada, Em tudo o omisso rei!ularão as
cedendo à partilha dos ha- com aviso de recepção, e se a so- disposições da Lei de Il 'de Abril
veres sociais, conforme me- ciedade não quizer ou não puder de 1901 e mais leifislação aplicável.
Ihor entenderem e fôr adquiriracotaoupartedelaofere-

cida, ou não responder pela mesma Vila Real de Santo António, 23
It:gal. via, dentro do prazo de quinze dias, de Julgo de 1959.

'

1S. o brá identíca comunicação a todos
os restantes sócios, individualmen- O Ajudante do Cartório

Por morte ou interdição te, mas também por meio de carta Manuel C/emente
de qualquer sócio, a socie- registada com aviso de recepção. e
dade continuará com os se nenhum delesquiserusar direito

,

. de preferencia, que fica reservado,herdeIros ou representan- ou não responder pela mesma via,
tes do sócio falecido ou in dentrlJ, também, do prazo de quin­
terdito, sendo dispensada ze dias, poderá, então, fazer a ces-

t
.

ã d
-

d d �ão pretendida a estranhos.
a au orlzaç o a sacIe a e

§ 2.0 O valor da cota para efeito
para a divisão da cota do de liquidação pela sociedade em

sócio falecido ou interdito, primeiro lugar ou pelos sócios em

entre os seus herdeiros ou segundo,é o seu nlor nomial acres-

t cido da correspondente' parte no
represen antes., fundo de reserva, sem qualquer

14.0 maior 'falor ou valía.

§ 3,· O pagamento será feito no

Em tudo o omisso regu- prazo de trinta dias, depois de de­

larão as disposições da Lei darada a opção.
de 11 de Abril dé 1901, e

mais legislação aplicável.
Vila Real de Santo An­

tónio, 23 de Julho de 1959_
O Ajudante do Cartório.

Manuel Clemente

e.-

Anualmente, e com data
de 31 de Dezembro, será
dado um balanço aos ha­
veres sociais, o qual deve­
rá estar concluído dentro
dos noventa dias subse­

quentes, e os lucros liqui­
das apurados, depois de
deduzidos cinco por cento

para fundo de reserva le­
gal e as quantias necessá­
rias para as amortisações
que se julgarem convenien­

tes, serão divididos pelos
sócios, na proporção· das
suas cotas, e na mesma

proporção serão suporta­
das as perdas, havendo-as.

10.°

As assembleias gerais,
quando devam reunir e a

lei não prescreva outras for­
malidades, serão convoca­

das por meio de cartas re­

gistadas dirigidas aos só­
cios com a antecedência
minima de oito dias, indi­
cando sempre o assunto a

deliberar.

Anunole neate Jornal de grande
ex'panalo em todo o Pa¡a.

5_°

Todos os sócicos são i!erentes, sem
caução, e com retribuição ou sem

ela, conforme fô r deliberado.
§ t· Para que a sociedade fique

vaJidamente obrigada é necessário
que os respeCtivós actos e documen­
tos sejam'assiuados, em nome dela,
por tres dos gerentes. sendo um de­
les, qualquer dos dois gerentes. Do­
mingos Anlunes Madeira e Fabricio
Fernando Pessanha Barbosa.

§ 2.0 É expressamente proibido

Atento a tudo quanto represen­
te beneficio para Vita Real de
Santo António, a Noticias do AI­
garue o facto não podia passar
despercebido. No intuito de pro­
porcionar aos' nossos leitores o

esclarecimento de certos aspectos
dassuas Interrogações acerca do
que porventura podesse ter acon­
tecido para justificar a possível
paralização de uma iniciativa tão

agradávetmeute recebida, procu­
rámos um dos componentes-da re­
ferida comissão.
José Glneslay, que fora o im­

pulsíonador da ideia, prontamen­
te acedeu ao nosso pedido.
A nossa observação de não se

notar. nos últimos meses. quais­
quer indicios de actívídade da co­

missão. esclarecen:
Realmente, há meses que esta

comissão suspendeu a sua aotiví-

assinar, em nome da sociedade em

.ñanças, abonações e mais responsa-
bilidades alheias aos negócios da

.
sociedade, ficando os gerentes que

, transgredirem o estipulado neste
parágrafo, pessoalmente responsâ­
'veis para com a sociedade, pelos
prezuízos que lhe causarem.

§ 3.· A gerencia, para o exercício
da actividade da sociedade, poderá
adquirir ou alienar viaturas auto­
móveis ligeiros e pesados;

e.·

Anualmen}e e com data de trinta
e um de Dezembro, será dado um

balanço aos haveres sociais, o qual
deverá estar concluido dentro dos
noventa dias subsequentes, e oslu­
eros líquidos apurados, depois de
deduzidos cinco por cento para fun­
do de 'reserva legal e as quntras
necessárias para as amortisações
que se juJgarem convenientes, serão
divididas pelos sócios, na preperção
das suas cotas. e na mesma propor­
,tão serão suportadas as perdas, ha-
vendo-as.

7

As assembleias gerais, quando
denm reunir e a lei não prescreva
outras formalidades, serão convoca­

das por meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios, com a antece­
dencia minima de oito dias, indi­
cando sempre o assunto a tratar.

a

A sociedade apenas se dissolve
nos casos marcados na Lei de 11 de
Abril de 1901.

e
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Visitou o Algarve
DAS OBRAS PUBLICAS

Pelo Dr. ORUZ lIALPIQUE

problema de abastecimento de'
água áquela localidade, tendo se-

individualidades. �uidamente o sr, Eng. Arantes e
Usaram da palavra vários, ora- Oliveira. oferecido a quantia de

dores que puseram em relevo a 50.000$00 para a obra de Cons­
acção do sr. prof. eng. Leite Pin- trução da Igreja de Armação de
to, ilustre Ministro da Educação Pera.
Nacional, tendo no final usado Cerca das 16 horas chegou a
'da palavra o sr. eng. Aranteae Albufeira o sr, Ministro e toda a
Oliveira, que agradeceu a manei- sua comitiva e ainda acompanha­
ra acolhedora como sempre tem do pelo sr. Eng. Sebastião Rami­
sido-recebido-na nossa provincia, rez e dr. Mário de Oliveira ilus­
tendo seguidamente referido-se tres deputados pelo Algarve, dr.
às instalações do novo hospital Batista Coelho, Governador Civil
sub-regional d e Silves, ten d o de Fare, dr. José Ascenso, pre­
anunciado que em breve seriam sidente de U. N. distrital, Cap.
construidas a nova ponte e a va- Marques Loureiro, comandante
riante da estrada de Silves. da P. S. P. do distrito, eng. Ama-
Seguidamente fora 111 visitados ro da Costa, Director-Geral dos

os edificios da creche do novo Serviços Hidráulicos e demais
bairro para moradias. engenheiros de diversos departa-
Chegado a Sagres, onde per- mentes das Obras Publicas.

noitou, o sr, Ministro das Obras Em Olhão o sr. Ministro das
Publicas visitou demoradamente Obras Publicas e, sua comitiva,
e minuciosamente o novo Centro eram esperados nos Paços do
Internacional de Trabalho da M. Concelho. pelo sr. Lourenço
Portuguesa, onde estão em está- Mendonça, presídente da Câmara
gios vários rapazes portugueses- Municipal, de Olhão, vereadores
e estrangeiros, nomeadamente, e outras individualidades.

)",.Iranceses; suecos, ingleses, ale- No salão nobre da mesma Cã­
mães e um, dinamarquês tendo mara Municipal, teve lugar uma
no dia sesæulnte partido para a, pequena sessão, solene, onde o
Cidade de Lagos, onde era aguer- Presidente da Câmara de Olhão,
dado pelas entidades oficiais. fez uma exposição, onde pedia
Seguidamente visitou as obris alguns melhoramentos para o

da avenida marginal e do porto concelho, tendo-se referido ao
de pesca, ouvindo no final da sua acesso à Ilha da Armona, obra
visita, uma missa pelo pároco da calculada em 4.200 contos, Cons­
freguesia., trução da estrada de Moneara-
'Chegado a Armação de Pera, pacho a Estol, disposições ne­

onde era, esperado por grande cessárias para resolver a crise
número de habitantes,' especial- de trabalho, reparação da estra­
mente marítímos que aclamaram da de Olhão a Pechão, etc.

'

o sr, Eng. Arantes e Oliveira de- Seguidamente o sr, Eng. Aran­
moradamente, o marítímo José tes e Oliveira, dirigiu-se para a
Constantino Ribeiro, usou da pa- Praia de Faro, onde lhe foi ofe­
lavra pedindo ao sr. Ministro a recido um almoço.
'construção de um Bairro para Findo o almoço o sr, Ministro
Pescadores. visitou os terrenos destinados à
Seguidamente os dois membros construção do aeroporto de Faro,

do governo, foram recebidos pelo dirigindo-se seguidamente para o
sr, dr. Lança Falcão, presidente editfcio da Capitania do Porto,
da -Câmara Municipal de Silves obra que importou em cerca de
e pelo sr. Eurico dos Santos Pa- 2.500 contos.
trícíe, dedicado. Presidente da Na continuação da sua visita
Junta de Freguesia de Armação pelo Algarve, o sr, Ministro das
de Pera, tendo-se seguido. um al- Obras Publicas visitou ainda S.
moço no. moderno Casino daque- Brás de Alportel, onde percorreu
la acolhedora prala algarvia. os Paços do Concelho e inteirou­

, No final no repasto.. usou da -se das mais urgentes necessida­
palavra o sr. Eurico Santo.s Pa- des de S. Brás de Alportel.
tricio que agradeceu a \lisita do Seguindo para Vila Real de
sr. Ministro a louvou a acção da- Santo António, onde era espera­
quele membro do gO\lêrno pela do pelo sr. Matias Sanches, e

praia de Armação de Pera, tendo Pedro. Martins So.corró, respecti­
no final pedido t,odo o interesse \lamente Presidente e Vice-Presi­
do, sr. Eng. AranteS e Oliveira dente da Câmara Municipal, Luis
para aquela praia algarvia que Cardo.so de Figueiredo., \lereador,
o.ferece grandes prespectivas tu: Dr. Francisco. Dias Cavaco, pre­
risticas na nossa provincia.

I

sidente do comissão. concelhia
Agradec,endo a saudação o sr. da União Nacional, eng. António

Ministro das Obras Publicas, elo- , Manuel Gomes Barroso, dh:ector
giu o bairrismo da população e dos Ser\liços Municipalizado.s, o

deu a agradável noticia de que sr. Ministro das Obras Publicas
já se encontrava solucionado o visitou demoradamente as obras

.

da Do.ca de Pesca que já \Ião
� bastante adiantadas; esperando.­

.-se a sua inauguração antes do.
fim do ano., pelo sr. Presidente
da República.
Seguidamente, visitou o locel

o.nde \lirá a ser edificado. o novo

edificio para a Escola Técnica.
tendo. seguido \liagem pela es­
trada da mata onde apreciou o

Parque de Campismo em Monte
Gordo, que rt�gorgita de campis­
tas nacionais e· estrangeiros.
Antes de Chegar à Cidade de

Ta\lira, o. sr. Eng. Arantes e Oli­
veira, verificou o estado das
obras da po.nte sobre o Almar­
gem, que se pretende esteja
construida no fim de este ano.

Já em Tavira o sr. Ministro
Visitou o campo de desportos do.
Ginásio ,Clube de Tavira, tendo.
percorrido. de auto.móvel a ampla
pista para ciclismo.
Seguidamente \lisitou o no\lo

edificio. da Câmara Municipal
que ainda está em construção,
deslocou-se ao. ancoado.uro das
Quatro A'guas" tendo apreciado.
o locel onde \lirá a ser erguida
uma ponte de acesso à praia.
Po.r último no. castelo, deteve­

-se a contemplar o panorama que
dali se desfruta.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

INTERESSES OLHANENSES ��licVa�!-¡S
que ficou eloquenteme,nte de- tervenção municipal no caso, de

QUASE AMARGOmonstrado pelo. menos no entu- forma que as festas geralmente
sem dificuldade a concluir que siasmo com que a população da de ano para ano se engrandeçam
esteva no pensamento do legisla- \lila correspondeu a essa inicia- e acabem por tr�nsfo.rmar-se, de
dor (e este foi o próprio Gover- tíva, já este ano foi um pouco facto, em autênticas festas con­

no, agora também e�ecuto.r da mais longe, dando uma colabora- celhias. Não desconhecemos as
lei e como tal, seu Intérprete) cão mais directa e materialmente dificuldades que em tal caminho IMPERATIVO DAsó po'derem servir de motivo aos mais ímportante à realização das se apresentam aoMumcipio olha-
feriados aquelas festas que, �en- festas e nomeando, até, uma co- nense, e que vão. desde a. eseas-:
do tradicionais e caracterfsticas missão para orientá-Ias, de tudo sez de pessoas que queIram e M A T E R N I D A D Econstituem ao mesmo tempo au- isto resultando um êxito ainda mesmo sejam capazes de meum-
tênticas organizações, se não maior do que o alcançado no bír-ae com êxito da execução.-
oficialmente municipais em sua ano anterior e deixando magni- estas coísas não podem ser, nem As andorinhas tém o seu bu­
iniciativa e execução, pelamenos ficas perspectivas ao futuro dos 'lião em parte slstuma, executadas tono, em que não resistem a ar­

dispondo da sansão expressa (e festejos do ãta de S. João na apenas pelos vereadores e pelos' rtbar, Está-lhes no sangue a for­
consequente flscalizacão) e do pitoresca Vila Cubista. funclonãrlos municlpaís, sobretu- ça que as impele em demanda
patrocinio mesmo que apenas Por esta sua intervenção e pe- do quando atingem certa grendtQ� doutros lugares onde melhor se
tácito, dos' órgãos adminlstrattvoa lo êxito alcançado, bem merece a sidade e exigem grende soma de sintam e possam cumprir os im-
do Municipio., e ainda com reali- actual edilidade olhanense os esforços e de trabalho ... -, até peratluos do instinto. )

zação até certo ponto e de certo. maiores encõmlos que pela nos- à falta de meios que lhe permí- sao assim as andorinhas, e
modo obrigatória no eal�ndár�o sa parte, não lhe regateamos tam, já não dizemos um substan- como elas sao as çapartgas, a
da vida local- tão obrlgatõrla aqui, e as mais entusiásticas fe: ciaI, �as apenas u� .sofrível au- quem também chega o seu outo­
como, por exemplo, a das feíraa licitações, que igualmente aqui xílío flnanceiro, sufícíente ao me- no -: o outono que as fará arri­
e mercados mensats e anuats - lhe deixamos também este ano a in- nos para cobrir os preluízos, que bar a climas diferentes das da
e com um esplendor de realiza- são inevitáveis em toda a parte 'casa paterna. Também elas ape­ção e uma repercusão na vída 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 onde as festas constituem verda- tecem lar sem, caricias de espo-dos povos concelhios, que [usti-

=_==== M I H A D O U H O, S ª==_==- deíras festas municipais (as de so, filhos do seu/corpo e da sua
fiquem plenamente dever-se c�n- Viana do Castelo, como as de alma. A maternidade é, para
siderá-Ias como festas mais rm- Coimbra, de Tomar, de Braga, de elas, trreststtoet imperattoo,
portantes do. concelho. E nunca =

'

= Guimarães e do Porto - por Mais do que simples literatu-o poderão ser, portanto, as fes"

__
-=� N f) Á L (;Â�VI s

__
=� exe"!plo e para não. falar já na.s ra, [aeta flagrante anotação psi-tas que, embora iguall!1ente tra- de Lt8bo� :-.custam aos respecti- colôgtca aquele que, olhandodícíonals e caracterfsticas, con-

-
'

- vos Mumclplos algumas centenas certa rapariga iulgava ouotr atituem simples manifestaçãoanó- Estivemos hã pouco tempo ou pelo menos multas dezenas vida bater asas no seu sanguenlma ou trresponséoel do povo,
no concélho de Almado e fa- de contos todos os anos I); mas, inquietó tentando alar-se ...realizáveis ou não, em cada ano, i d parece-nos que vale a pena pro-

,

dt he revestidas de maior ou menor mosatê ao m ra ouro qu� Phn- curar remover aquelas � por ven- Arribar, como as an orin as...

esplendor e de maior ou menor
to ao Convento d,?s cladPrln �s tura ainda outres difículdades, � A mulher de raça não preten-

t
. a Câmara Munícípa aque e

am liando ao máximo a interven- de o quase ptatôntco papel de�¡��\�����,c�:��ru"r:' ��ff����s� concelho mandou con�truir, çãtmunicipal nos festejos do S'I ccompanhetra» do homem ou de
estado de espirito e até. au so- aproveitando um h o r

í

z o n t e
Ioão, "I sua «amada. mas o de mãe, e

bretudo, nas possibilidades eco- vas�o com toda a Costa da Ca-.
E vale a pena fazê-lo, porque não mãe de um sp filho, como

, nómicas momentâneas do mesmo parrca desdobrando-se aos �tt o povo olhanense não lhe rega-: entretém, mas de multas. A este-
Po.vo., te�do por fundo o Oceano -

tearia igualmente o seu aplauso, rtlldade não lhe merece simpa-
E' isto, repetimos, o que se ve- mlt�<!o. . nem a sua colaboração de en- tia, mas a [ecunâldade. Ela quer

rifica por toda a parte onde fo- V Isítâmos depois o CC?nven- tusiasmo e alegrla, e por que es- ser c ant i n u a da, sobrevivida,
ram já estabelecidos novos feria- to, até hã pouco em. rumas, e se caminho é o único que dará imortalteada na pessoa de seus
dos municipais, pois as festas a�mirãmos os lardlns que o

ao. S. João olhanense o brilho, a' numerosos filhos. Quer que a

que lhes dão origem são sempre
CIrcundam.

b continuidade e a lepercussão in- prolonguem no futuro.
organizadas e financiades. pelo.s d

E flcã:::osba �e�s:� 't��i��: dispensáveis para se transfo.rmar r'A emancipaçdo feminina da
Municipios, (Lisbo.a e COImbra, e �ed a pe ,ez

f ra e apro legalmente, um dia, em feriado época de ¡bseu não visa liber­
por exemp!o) QU por eles. patro- por o o o daIS o s

d
-

municipaL Po.r isto e ainda por tar-se do homem _ mas do filho,cinadas, Orientadas e subSIdiadas veitassem to os os recantos � razões a que chamaremos de or- dos encargos trasidos pela fe­(Porto, Viena do Castelo, Braga, verda.deiro encantam�nto pai' dem :ou de interess..e turistico., não eundidade. Mas já a mulher es­
Tomer, etc.); e po.r isso., certa- safÚb! queéeleo�os���PIO no menos importante� Para o pró- (d (/eixando de ser ,mulher, na
mente, é que também, em não

i ·qh aop ,Plh e

d Ca�tro prio futuro, prinCipalmente eco- medida em que enielta a mater­
poucas outraslo.calidadss do Pais, v Zl� o conce o e,

nómico., do concelho de Olhão. nidade. A verdadeira m u I h e r
aspirantes a possuirem no futu- Marl�, sobrancerro ao Monte

Mas, destas últimas rezões, já quer a maternidade, não com
ro ,o seu feriado municipal, as FranCISco, que m.iradouro de

ago.ra, falaremos com mais espa- feição esporádica, mas com per-
ptl·ncipais festas concelhias pas-

deslumbrantehorlzontese não
ço num quarto e último artigo.. sistência'

,

estende com toda a foz do Gua-
'�

•

saram, de há anos a esta parte, diana e ambas as margens a Ant.ro Nobr.
' Pobres raças aquelas em quee ser patro.cinadas, organizadas, desdobrarem-se em reco.rtes a, m.ulher repele' a maternidade,dirigides e auxiliadas financeira-

càprichosos I ou a quer por conta, peso e me-mente pelas Câmeras respectivas Por que não aproveità-Io fa- "NOTícus DO .ILG.A.RYE» dido, Essas tais estdo talhadas(M o n ti i o, Mirandela, B�rreiro, zendo ali um descanso onde se para serem dominadas pelas ra-Guimarães, etc.). consegulndo.-se pudessem extasiar os viajan- VENDE _ SE EM COIMBRA paternidade ser indistinta,menteassim para aquelas um esplendor, tes vindos por Mértola e que Taba'aarla IIllla " C!,. IDIll. extensiva a todos os indiViduos?,(e até uma repercussão fora do
ficariam logo melhor sentindo

na Ou a engenia deveria superin-co.ncelho) anterlo.rmen.te nunca
os belos panoramas ,do' nosso ' L. da Portagem, 55 tender nesse problema? Hespon-atingida e uma continUidade que Algarve? da o bom senso 'do leitor.

se espera venha a converter-se e

e per�urar em.aut�ntica .tradição ¡1II1I1I1I1I1JI1l1l1ll1l1U1I1II1I1II1II1I1I1II1I1II1I1II11II11II1II1I1I1l1II1II1II1I1I1II1II1I1II1II1II1II1II1I1I1I1I1I1I1I1I1I1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilmUDlclpal; MaIS ainda: Já s� ve-

rificou, até, que em determldada I I
,localidade, não se tendo em cer-

'E ç'
-

Oto eno efectuado, por quaisquer ART 'E E pERF I'� Acircunstância.s, a festa. q.ue justi- -",
"fieaoa o feriado. mUDlclpal, est.e

não. foi considerado, nem respeI­
tado, nesse ano, po.r ordem su­

perior; e a um jurista sabedor,
e conceituado po.r sua cOlIlpetên­
cia como administrativista, oU\li­
mos nós já alguns anos, seguidos
ou mesmo interpolados, caduca
automàticamente a autorização
para o feriado a que serviu de
pretexto, \lIsto a mesma festa ter
quebrado, assim, a sua continui­
dade, que lh� da\la foros de tra­

dição. E talvez po.r isso, exacta­
mente, a Câmara Municipal de
Lisboa, que fazia os seus festejos
do 13 deJunho normelmente ape­
nas de dois em dois ano.s, quando
eles passaram a servir de motioo
de feriado muniCipal resolveu logo
subdividi·los em festejos popula­
res (ma'rchas, tronos, arraiais,
etc.) e festejos relegiosos·e cul­
turais (exposições, conferências,
solenidades relegio.sas, etc.), rea­
lizando num ano os populares e

no seguinte os culturais (es�es
muito. meno.s dispendio.sos do que
aqueles ..• ), mas nunca deixando
de anualmente organizar e efe­
ctuar as suas festas de Santo An­
tónio •..
Portento, e em no.sso. mo.desto

entender, o que tem faltado em
Olhão. é as festas do S. João. dei­
xarem de ser simples manifesta­
ções espontâneas, c;>casional e anó­
nima do. povo, passando a co.ns­
tituir uma o.rganização. do Muni­
c{ p i o, o u embora organizadas
pelo.s municipes, sempre supe­
riormente determinada, patroci­
nada. orientada e, na medida do
po.ssivel, euxiliada financeiramen­
te por aquele, como. garante res­

ponsá\lel da sua continuidade e
do alto nivel de realização indis­
p,ensá\lel para manter-lhes a di-
gnidade de verdadeiras festas do.
concelho.. Tem faltado, mas, gra­
çes a Deus. começa a não faltar;
porque a Câmara Municipel de
Olhão, tendo experimentado em

1958 a sua intervenção na orga­
nização dos festejos, e m b o. r a

apenas ainda com intuito.s de "!e­
ro. estimulo., mas 'com um êxito

Não sabemos se lhes passou
despercebido a dedicação da­
quela senhora aind:a j.ove�
que preparou quatro InvIsuaIs
para um dos ciclos liceais.
Recebeu-a o sr. Sub-Secretá­

rio da Educação Nacional que
a louvou e lhe agradeceu ofe­
recendo.-Ihe um livro com de­
dicatória. '

Quando ouvimos que só os
rico.s podem dar esmola por­
que só eles têm para dar re­
voltamo-nos porque não é es­
mola o que deve ser solidarie­
dade e porque a dãdiva 4e di­
nheiro entregue muitas vezes

coma secura de quem dã uma

bofetada é um dos meios de
mais insignificante relevo de
ela se manifestar.
Esta Senhora' praticou um

acto de significativa beleza de­
dicando algumas horas do seu
tempo em auxiliar quem delas
precisava.
Porque não. havemos nós to­

dos tentar fazer o mesmo?
Valia apena po.rque o mun­

do seria melhor ...

z: (CONCLUsIo DA. I.a PA.GINA)

REMO

Vila Real �e �anto António
Alran[ou o l.o lugar

... na tradição da famosa PARKER'

Tal como os artífices de \>utras eras, os técnicos da Parker trabalham
com infinito cuidado e sentido arcistico para criar a caneta mais

desejada no mundo, a Parker «5l», De tão esmerado poder c;riador,
combinado com maquinismos de grande precisão e com os mais

resisteptes e dutadoiros materiais da actualidade, resulta a caneta

Parker .51», .. respeitada em todo o mundo pelo seu alto nível de escrita I

ofere�r····Parker "sr

(Conclusão da 1. a pAgina)

adiantado e temivel concor­
rente.
Com uma remada rápida

estes dois concorrentes iso­
laram-se ,do::; demais. Ao
percorrer os 750m o centro
de Aveiro quis reajir ace­

larando a voga e consegui­
ram ultrapassar e seu mais
directo rival, mas os valo­
rosos rapazes vilarrealenses
apertaram e entraram na 2.a
baliza (1.0001D) novam�nte à

frente. Ao entrarmos na úl­
tima parte do percurso com

Vila Real na vanguarda tu­
do fazia prever que seriá
ele o vencedo,r.
Aveiro tentou a sua chan­

ce, acelarou a remada, deu
uma, duas, três picadas e

pouco a pouco foi passando
pela proa do seu rival que
já não conseguiu reagir e

entrou na meta isolado sen­

do a ordem,da' chegada. a

seguinte.
1.0' Flveiro. em 6,18 minutos
2.° Vila Real em 6,30 ••
3.° Figueira da Foz em 6,41
4.° Porto. em 7,20 ,.. >

A' tripulação de Vila Real
deSanto António:Antunes,
Leal, Sousa, Gutierrez, e

Francisco Sales (timoneiro)·
eao seu incansável instrutor'
coube as honras do jornada
devido à forma briosa como

se prestaram à luta com a

equipe campeã à 3 anos, por
tal motivo daqui lhes ende·
reçamos os nossos agrade­
cimentos pela forma como

defenderam e elevaram o

Remo da nossa terra.

Dedicação


